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PSDB insiste com Magalhães 
Apesar da resistência 
de Cristina Tavares, 
os tucanos querem o 

ex-governador para vice 

MARILENA DEGELO 
E MARY ZAIDAN 

Apesar da reação negativa 
da deputada Cristina Tavares 
(PSDB-PE), os dirigentes tuca-
nos continuam a negociar o in-
gresso do ex-governador per-
nambucano Roberto Magalhães 
(PTB) no partido para ser o 
companheiro de chapa do candi- . 

dato à Presidência da Repúbli-
ca, senador Mário Covas. A al-
ternativa de levar o nome do se-
nador José Richa (PSDB-PR) 
foi descartada ontem durante a 
reunião do conselho político do 
PSDB, em Brasília. O líder do 
PSDB, deputado Euclides Scal-
co, afirmou, depois de ouvir Ri.- 

que politicamente não in-
teressa lançar uma chapa com 
dois candidatos do sul do País. 

A solução do partido, se-
gundo Scalco, é insistir na can-
didatura de Magalhães, que só 
enfrenta resistênciaá de Cristi-
na Tavares. "Acho possível su-
perar o problema", garantiu o 
deputado. A comissão executi2  
va do partido reúne-se amanhã 
para encontrar um candidato de 
consenso. "Corno Richa não 
aceita de forma alguma, temos 
que buscar uma solução externa 
que amplie as bases eleitorais 
de Covas", argumentou Scalco. 

Caso não se chegue ao con-
senso na reunião de amanhã, 
dois pré-candidatos disputam a 
convenção de sábado que homo-
logará em Belo Horizonte a cha-
pa do PSDB à Presidência da 
República: o ex-presidente do 
1 : anco do Brasil, Camilo Cala-
ans (SE) e a deputàda Moema 

São Thiago (CE). O senador 
Teotônio Vilela Filho (AL) de-
sistiu de concorrer e apoiará a 
candidatura de Camilo Cala-
zans. O ex-presidente do Banco 
do Brasil também enfrenta re-
sistências da ala esquerda do 
partido, representada pelo MUP 
— Movimento de Unidade Pro-
gressista — que tem na deputa-
da Cristina Tavares urna das 
principais lideranças. Para su-
perar essas antipatias, os corre-
ligionários de Camilo Calazans 
estão inundando os comitês de 
Covas com cartas de funcioná-
rios do Banco do Brasil defen-
dendo sua candidatura. 

Covas, que ontem passou o 
dia no Rio participando de pro-
gramas de televisão, manifes-
tou preferências pela candida-
tura de Richa, apesar do sena-
dor paranaense já ter se decla-
rado fora de cogitação. "Richa  

só não é unanimidade porque 
não quer ser candidato", garan-
te Covas. Em todas as suas ma-
nifestações em relação a vice, o 
candidato do PSDB defendia a 
escolha de um político de MinaS 
Gerais ou do Nordeste, pelo peso 
eleitoral das regiões, mas admi-
tiu que o perfil político afinado 
com o do cabeça-de-chapa é 
mais importante. 

Considerado hoje um políti-
co de centro, Magalhães pode se 
enquadrar neste perfil, além de 
preencher o requisito de ser do 
Nordeste. O ex-governador de 
Pernambuco, entretanto, ainda 
não aceitou a candidatura devi-
do às criticas da deputada Cris-
tina Tavares e à pressão fami-
liar para que se recupere da der-
rota na eleição do governo do 
Estado em 86 e se prepare para 
disputar urna vaga na Câmara 
dos Deputados no ano que vem. 


